
SAFRA DO CENTRO-SUL SE ENCAMINHA PARA
O FIM SEM RISCO CLIMÁTICO

Demanda de hidratado cai de 1,83 para
1,66 bilhão de litros entre outubro e
novembro mostrado forte redução no
consumo do biocombustível

Entressafra se aprofunda na segunda metade de novembro

já com 214 usinas sem atividade podendo subir a 246 na primeira

metade de dezembro. Qualidade da cana cai e mix se concentra

ainda mais ao hidratado

O mais recente relatório quinzenal de colheita de cana e

produção de derivados da Unica para o Centro-Sul do Brasil

trouxe duas importantes informações ao mercado de etanol. A

primeira refere-se a indicação de vendas internas de hidratado

na faixa de apenas 1,66 bilhão de litros durante novembro que

surpreendeu o mercado de forma muito negativa, se

posicionando 4,80% abaixo expectativa da SAFRAS & Mercado
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que esperava vendas internas para a região em 1,75 bilhão de

litros. De fato a forte desaceleração na demanda levou a

segunda medida altamente impactante pela ótica negativa ao

mercado: a transformação de hidratado em anidro na ordem

de 176,27 milhões de litros. Usualmente em momentos de

entressafra, ainda que em seu início, o movimento é inverso, o

de hidratação de anidro. Porém, como este ano de 2020 tem

toda a sua atipicidade com a crise do Covid-19 e seus impactos

na demanda interna, novamente depreciada com as medidas

de afastamento social em São Paulo, o mercado acabou

observando este fato bem inusitado.

Este movimento de reprocessamento do hidratado em

anidro também reflete uma maior participação da gasolina no

Ciclo Otto na demanda interna, sendo que a demanda que

volta ao mercado acaba retornando para a gasolina e não para
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o hidratado. Os níveis saturados e até inválidos de

competitividade do hidratado frente a gasolina reforçam este

cenário. Outra externalidade negativa deste movimento tende

a ser a baixa velocidade de escoamento dos estoques recordes

acumulados, com novas pressões de baixa sobre os preços

além das que já existem pela demanda limitada na ponta final

compradora. Em linhas gerais o relatório da Unica apenas

reforça outros movimentos que já se sabia, o de

aprofundamento da entressafra e queda forte

na moagem de cana e produção de derivados.

Textualmente a Unica já não mais comenta

a possibilidade de quebra de safra ou seca

em parte das regiões produtoras de cana

como fazia em suas edições anteriores. De

fato a SAFRAS & Mercado já havia alertado

que os mapas de anomalia de precipitação

indicavam um início de entressafra chuvoso

no Centro-Sul, em linha com o que se espera

para a época do ano. Além disso os canaviais

de São Paulo contavam ainda com expectativas de

precipitações até de 250 a 300 mm acima da média para este

período do ano que já é considerado chuvoso. Esta assimilação

de redução do risco climático do Centro-Sul também é um fato

importante ao mercado, mais pela ausência das indicações

do que pela admissão de que acenos á eventuais cenários de

quebra de safra feitos ainda em setembro e outubro eram

prec ipita do s.

 A SAFRAS & Mercado alerta que a próxima entressafra tende

a ter suas regularidades médias de chuva para a região dentro

do habitual conforme indicam os mapas de anomalia climática

do Inmet. Além disso os movimentos de fixação de VHP para

exportação ao longo dos próximos meses devem se acentuar

diante da forte queda na demanda de hidratado [ver gráfico no

topo da página]. A externalidade negativa do baixo escoamento

de estoques também deve ser um vetor de queda aos preços

do hidratado além de resultar no aumento da pressão de

tancagem no fim da entressafra, pressionando ainda mais os

preços do biocombustível e reforçando o tom elevado de fixação

de VHP por parte das usinas as quais terão uma cana ainda

maturada e desenvolvida na entressafra atual.
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Aviso
Esta é a última edição
de 2020 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a
partir da segunda semana

de janeiro de 2021.
Boas Festas!!
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